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capítulo. Esta escolha tem vantagens e desvantagens e poderíamos enumerar exemplos de ambas. 
Mas, enquanto leitor, confessamos a nossa preferência por uma bibliografia geral no fim do volume, 
por facilitar a nossa investigação. No entanto, é absolutamente compreensível o figurino adoptado. 
De igual modo, seria desejável encontrar um índice temático e onomástico. As coordenadoras do 
volume, contudo, optaram por incluir apenas um de passos citados, cuja utilidade é inegável.

Não obstante, devemos salientar a qualidade científica dos estudos aqui reunidos doravante 
essenciais a quem se dedica ao estudo dos Mistérios na Antiguidade.

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

ANDREJ PETROVIC et IVANA PETROVIC (2016), Inner Purity & Pollution in Greek Religion, 
Volume I: Early Greek Religion. Oxford, Oxford University Press, 353 pp. ISBN 978-0-19-876804-3

A Inner Purity & Pollution in Greek Religion marca um ponto de viragem definitivo nos 
estudos sobre a crença religiosa Grega, para lá dos seus recorrentemente identificados aspectos 
rituais e práticos externos. Seguindo na linha da obra de Wilamowitz-Moellendorff  (Der Glaube der 
Hellenen, 1931–1932), por oposição a Burkert e Evans, por exemplo, os AA. iniciam o seu estudo 
com a percepção de uma unidade fundamental entre a crença e a prática, tornados inseparáveis, 
precisamente, pelo conceito de pureza, sobretudo aquela de carácter interno. O papel da pureza e da 
poluição, fundamentais na relação que os Antigos faziam com a divindade, não se esgota na acção, 
pois existe também em termos de disposição interna individual, sendo este, definitivamente, o mais 
importante aspecto, para além da actitude física, na aproximação aos deuses. Ser-se puro de mente e 
alma era, portanto, característica essencial da noção Grega da piedade (eusebeia). Os AA. partem de 
uma análise ritualística, já que é nas celebrações rituais e na acção em espaço sagrado que a pureza 
dos devotos se define, enquanto determinante no desenrolar e consequência rituais. Propõe-se, 
assim, que o mais urgente e preocupante na realização do culto era a disposição interna do praticante, 
geralmente associada aos valores éticos, rectos e justos, que permitiriam reconhecer a natureza e o 
poder de divindades específicas, que operavam na constante inspecção do comportamento interno 
humano. Esta actitude mental dos devotos, ou ideais piedosos, nasce precisamente da percepção de 
que os deuses Gregos prestariam especial atenção à natureza interna do devoto. Esta particularidade 
do conceito da pureza interna é factor determinante na previsão de uma crença, já que subentende 
uma compreensão e interiorização de valores éticos e religiosos, bem como de uma doutrina, ou 
mesmo algo a que os AA. se atrevem a chamar de ortodoxia, não-dogmática, nos cultos Gregos.

Define-se, portanto, o estado interno do devoto enquanto a mais importante acção ritual, 
onde só devem habitar bons pensamentos, bons sentimentos, boa disposição, boa vontade, etc., 
que se reflectem, não como obrigação, mas sim como consequência, em acções tidas como boas, e 
numa purificação cuja origem é interna. Os bons phrenes, pensamentos, tornam-se, assim, na origem 
da eusebeia, a acção piedosa, sendo estes os principais agentes rituais, facto perceptível das fontes 
épicas às neoplatónicas. Não é, portanto, nem exclusivo de uma época, nem de um género literário, 
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tal como não o é, nem da religião literária, nem da religião praticada. 
   Os AA. defendem que o conceito de pureza interna tem uma indispensável 

dimensão moral, que constitui a sua doutrina, associando, por outro lado, a impureza interna com 
a imoralidade. Trata-se de um sistema estrutural compósito, que inclui a dimensão moral, enquanto 
sistema dinâmico e variável. Isto pressupõe que existem regras para a pureza que são tanto sistemáticas 
quanto simbólicas. Seguindo na linha de Mary Douglas (Purity and Danger: An Analysis of  the 
Concepts of  Pollution and Taboo, 1966), define-se que as ideias de pureza e poluição são comuns a 
todas as sociedades, não reflectindo, de forma alguma, um primitivismo, veiculando, frequentemente, 
uma ideologia de controlo social. A par disto, deve aceitar-se a existência de subsistemas paralelos 
bem como de oposições entre sistemas de pureza. Demonstra-se, desta forma, que a associação da 
moral ao conceito de pureza interna não resultou de um desenvolvimento, mas sim de uma realidade 
que acompanhou o conceito desde a sua origem. 

A clara exposição das fontes, método e constante relação com trabalhos anteriores, permitem, 
ao longo do volume, uma valiosa compreensão da evolução do conceito na literatura Grega, bem 
como a visualização da percepção do mesmo nas investigações anteriores. Os AA. identificam a 
presença do conceito da pureza interna já em Hesíodo (Trabalhos e Dias 740-741), presente no 
perigo a que se sujeita o crente se, ao cumprir um ritual, transportar consigo a maldade e a impureza. 
Daqui para a frente, a pureza é, frequentemente, diferenciada em termos físicos e internos, sendo 
oposta à impureza através da ideia de maldade e maus pensamentos. Já em Sófocles, por exemplo, a 
pureza e impureza internas do crente dependem dos seus bons ou maus pensamentos, mas também, 
da sua boa ou má compreensão relativamente aos deuses. Enquanto que nas fontes Órficas, a pureza 
física é, comparativamente, insignificante, valorizando-se a necessidade de se gerar uma pureza da 
alma, directamente relacionada com a posterior felicidade no submundo. Como tal, os AA. defendem 
que o conceito de pureza interna se baseava numa crença de que a boa ou má conduta do crente 
em vida, tinha implicações no destino pós-vida, como tal, o conceito de pureza ritual remete, em 
essência, para uma pureza interna, sendo a externa uma manifestação da mesma, quase secundária.

Neste volume, os AA. estudam o conceito da pureza interna na literatura pré-Platónica, 
de forma diacrónica e sincrónica, individualizando a análise por autores em sequência cronológica, 
expondo-se, desta forma, a evolução do conceito. O segundo volume fará o mesmo para o 
desenvolvimento do conceito na literatura posterior, de Platão a Jâmblico.

Obra de carácter académico, mas voltada ao público geral, translitera, glossaria e simplifica 
conceitos, fazendo-se acompanhar ainda de um index locorum e de um index nominum et rerum. 
Esta obra representa uma definitiva lufada de ar fresco no contexto dos estudos sobre a religião 
Grega, descortinando entre a «acção pela acção» ritual Grega, uma acção que nasce de uma crença e 
disposição internas, manifestando-as.

Ricardo Louro Martins
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História
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